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BRASÍLIA (O GLOBO) — O 
senador José Sarney, presi­
dente do PDS, acredita que a 
democracia só se afirmará no 
Brasil "através da participa­
ção cada vez maior dos parti­
dos políticos nas decisões do 
País". Sarney falou ontem na 
sessão de abertura do Seminá­
rio Sobre Modelos Alternati­
vos da Representação Políti­
ca, promovido pela Universi­
dade de Brasília (UnB). 

*- O problema maior do 
Brasil — acrescentou Sarney 
— é a inexistência de uma tra­
dição partidária. Até agora, 
nossa experiência nesse cam­
po resume-se a partidos regio­
nais. Por isso os canais de 
pressão da sociedade são 
exercidos por outros grupos 
sociais como a Igreja, os estu­
dantes e os militares, por 
exemplo. 

VOTO PROPORCIONAL 

Presidindo a abertura do en­
contro — que também contou 
com os professores Josaphat 
Marinho, da UnB, e Orlando 

| de Carvalho, diretor da 
I "Revista Brasileira de Estu­

dos Políticos" — Sarney criti­
cou o voto proporcional. 

Classificou-o de "elemento 
desagregador da representa» 
ção política, uma vez que con­
centra essa representação em 
áreas populacionais maio­
res". 

Defendendo posição contrá­
ria a de Sarney, o ex-senador 
Josaphat Marinho disse que o 
voto proporcional "é o mais 
democrático porque assegura 
a participação das minorias 
no processo político". Mari-
nho criticou o voto distrital, 
defendido por Sarney, argu­
mentando que, se adotado, ele 
possibilitará "o domínio políti­
co dos chefes locais detentores 
do poder económico". 

Sobre a critica de que o voto 
proporcional determina a 
criação "de um número exces­
sivo de partidos", Marinho 
disse que para evitar isso 
"basta existir uma legislação 
que permita a distribuição dos 
restos eleitorais". 

O professor Orlando de Car­
valho, no seu pronunciamento, 
defendeu uma ampla discus­
são sobre o voto distrital, an­
tes de sua implantação no 
País. Como Sarney, criticou 
"a falta de tradição partidá­
ria", dizendo que as forças 
políticas predominantes atual-
mente são, pela ordem, os mi­
litares, os tecnocratas e os 
políticos. 

Sem citar nomes, o diretor 
da "Revista Brasileira de Es­
tudos Políticos" denunciou 
que grupos de tecnocratas pe­
riodicamente se reúnem no 
Rio de Janeiro para traçar 
"as linhas gerais da política 
brasileira". 

Essa preocupação dos tec­
nocratas com a política, 
acrescentou Orlando de Car­
valho, "já começa a causar 
uma certa intranquilidade nos 
meios empresariais, que te­
mem prejuízos ao desenvolvi­
mento industrial decorrentes 
dessas decisões". 


